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			“Assim diz o Senhor Deus:


			Eis que acenarei para as nações e diante 


			dos povos levantarei a minha bandeira;


			eles trarão nos braços os seus filhos, 


			ó Sião, e as suas filhas serão 


			levadas sobre os ombros”.


			— Isaías 49:22
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			Dedicatória


			Dedico este livro à dona Elza, minha mãe. 


			Não tem como ser diferente. Você foi a mulher que guerreou por mim, acreditou quando ninguém acreditava, amou-me da melhor forma possível, mesmo diante das minhas rebeldias, erros e falhas. Foi você quem me abraçou, cuidou e esteve presente em cada momento em que precisei, sem nunca me desamparar.


			Uma mãezona de verdade; tão mãe que não é só minha. Além de acolher seus filhos, abriu os braços e adotou tantos outros pelo caminho. É amada por muitos porque sempre distribuiu muito amor.


			Mãe, este livro é seu. É para você, minha guerreira, que permaneceu orando e clamando por mim, até ver o milagre acontecer. Foi no espelho da sua vida que conheci a Deus. Você O apresentou a mim, não pelo muito falar,  e, convenhamos, você fala bastante! Mas O conheci pelo testemunho diário de uma mulher cuja força sempre revelou a presença Dele. E, quando um dia me senti fraca e frágil, lembrei-me do Deus da minha mãe, clamei por Ele… e Ele passou a ser o meu Deus também.


			Vou te amar para sempre, Rispa da minha vida.


		




		

			


			Apresentação


			Sou uma pastora que tem o coração voltado para o cuidado das famílias e para a edificação das mulheres na fé. Ao longo dos anos, tenho acompanhado mães — inclusive a minha — que perseveram na oração pelos filhos, desejando vê-los caminhando com Deus.


			Projeto Rispa, este livro em forma de devocional diário, nasceu deste desejo profundo: caminhar lado a lado com cada mãe que se sente sozinha, oferecendo orientação, conforto e inspiração. Por meio da história de Rispa, quero mostrar que a fé e a perseverança são poderosas ferramentas de transformação e esperança.


			Espero que, ao percorrer estas páginas, você se sinta abraçada, fortalecida e pronta para não desistir dos seus filhos, confiando plenamente no cuidado amoroso de Deus. 


			Que este seja um guia, um incentivo e um companheiro fiel, ajudando você a ser abençoada e também a multiplicar bênçãos na vida de outras mulheres e mães.


			Seja totalmente bem-vinda a esta jornada!


		




		

			


			Prefácio


			Querida mãe, queridos leitores,


			Escrevo estas linhas com lágrimas nos olhos e com o coração cheio de gratidão. Não é fácil voltar a lugares da memória que doem, mas também curam. Ao olhar para trás, percebo que minha vida é a prova viva daquilo que este livro carrega: a resiliência de uma mãe que intercede, ora e não desiste do filho que ama.


			Minha história com Deus começou cedo, quando eu tinha aproximadamente sete anos. Foi minha avó quem me levou pela primeira vez à igreja. Naquele tempo, a senhora, mãe, ainda não tinha tido um encontro verdadeiro com Cristo. Mas não demorou muito para que o Espírito Santo a encontrasse não em uma multidão, não em uma grande cruzada evangelística, mas no silêncio do seu quarto. Ali, sozinha, a senhora dobrou os joelhos e se entregou a Jesus como seu único e suficiente Salvador.


			A partir desse dia, tudo mudou. Eu cresci vendo a transformação que só o Evangelho é capaz de produzir. Vi a senhora se entregar ao serviço do Reino com paixão e excelência. Fui testemunha dos seus primeiros passos como líder, dos retiros que organizou, das mulheres que foram inspiradas pela sua vida, das igrejas que serviu e até mesmo dos primeiros sinais do chamado pastoral que Deus já havia colocado sobre sua existência.


			Dentro de casa, a fé não era apenas ensinada, era vivida. Nossa sala se transformava em altar para os cultos no lar. Oração não era teoria, era prática diária. A senhora estudava, lia a Bíblia, buscava mais conhecimento. Eu vi o esforço de uma mulher que não media sacrifícios para estar pronta diante de Deus. Tudo isso foi moldando o meu coração. Desde cedo, eu sabia: queria seguir esse mesmo caminho, queria também servir, queria ser pastor.


			Mas a vida, mãe, tem curvas que às vezes nos afastam da rota. Entrei na liderança de adolescentes, vivi experiências marcantes, mas, quando me aproximei da juventude, comecei a viver uma vida dupla. Dentro da igreja, eu era um, fora dela, outro. E, aos 17 anos, quando ingressei na Marinha, abandonei de vez os caminhos do Senhor. Sei que cada passo que dei para longe foi um peso no seu coração.


			Mas a senhora nunca desistiu. E aqui está o que mais me emociona: nunca me tratou com dureza, nunca me obrigou a nada, nunca me feriu com palavras de cobrança. A sua resposta sempre foi oração. Sempre. E, de vez em quando, com aquela voz firme e cheia de fé, lembrava-me: “Filho, eu estou orando por você. Eu sei quem você é. Eu sei o chamado que você tem. E sei que você vai voltar”.


			Como Rispa, mesmo quando eu estava morto espiritualmente, a sua fé não arredou o pé.


			A Palavra de Deus garante que “a oração de um justo pode muito em seus efeitos”. E eu sou testemunha viva dessa promessa.


			Foi em Paraty, em uma noite aparentemente comum, que o Espírito Santo me alcançou de novo. O pastor Messias pregava sobre a parábola do semeador, e aquela mensagem foi como uma espada que atravessou minha alma. Eu estava quebrado, sem forças, mas dentro de mim só havia um clamor: “Senhor, não me deixe sair daqui do mesmo jeito”. Naquele dia, tive um novo nascimento.


			Saí da igreja em lágrimas, e a primeira pessoa para quem liguei foi a senhora. Lembro-me da minha expectativa de ouvir um grito de surpresa, um “uau”, um choro incontrolável. Mas sua resposta foi diferente. Com uma voz doce, segura e cheia de certeza, simplesmente disse: “Meu filho, eu sabia”.


			Essa frase nunca saiu da minha mente. A senhora sabia, porque confiava em Deus. Sabia, porque depositava sua esperança nas promessas do Senhor, que diz: “Certamente os presos serão tirados do valente, e o despojo do tirano será resgatado, porque eu lutarei contra os que lutam contra você e salvarei os seus filhos” (Isaías 49:25).


			Hoje entendo, mãe: eu sou fruto das suas orações. A vida que tenho em Cristo não é mérito meu, mas resposta de uma intercessão constante. O Espírito Santo me encontrou, mas Ele usou o alicerce das suas lágrimas, da sua perseverança e da sua fé inabalável.


			Este livro é mais do que páginas escritas. É um testemunho. É uma convocação para todas as mães que choram pelos filhos: não desistam. Sejam como Rispa. Permaneçam. Porque a oração de uma mãe move o céu e alcança o coração dos filhos, mesmo quando eles parecem estar longe demais.


			Mãe, este prefácio é minha carta aberta para você. Quero que todos os que abrirem este livro saibam: eu sou a prova viva de que a oração de uma mãe nunca é em vão. Se um dia eu me perdi, hoje posso afirmar: eu fui reencontrado pela graça de Deus porque alguém intercedia por mim.


			Eu sou resposta de oração.


			Israel Oliveira Viana
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